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Resumo: Herpes é uma infecção causada pelo vírus da família Herpesviridae, do tipo 1 ou2, sendo o 
primeiro de acometimento principal em região de boca e lábios e o último em órgãos genitais. 
Este relato tem como objetivo apresentar um caso em que a infecção pelo Herpes Vírus Simples 
(HSV) mostrou-se disseminada, com características atípicas do vírus. Lactente de 1 ano e 6 
meses, masculino, cursou com prostração e febre por 3 dias, refratária a analgésicos, associado a 
lesões planas eritematosas em região cervical e membros distais. Passados outros 3 dias, evoluiu 
com acentuação do exantema, apresentando lesões em formato de alvo, maculopapulares, 
também em face e tórax. Após 24 horas, as lesões variaram em aspecto e número, diferenciando-
se em máculas eritematosas, pápulas e microvesículas pruriginosas, acometendo todo o corpo, 
acentuadas em tronco, região perigenital e nádegas, onde se coalesceram, formando placas 
eritematosas, com bordas bem definidas, poupando mucosas. Em região de tronco e nádegas, as 
lesões pioraram significativamente, arquitetando halos arroxeados com coloração bastante 
acentuada e centro hipocrômico, progredindo para lesões acastanhadas com aspecto de 
queimadura de cigarro. Sem outros achados relevantes em exame físico. Paciente não se queixou 
de dor, apenas prurido, durante todo o processo infeccioso. Pela variação do exantema, apesar da 
resolução do quadro febril, foi realizada investigação para etiologias virais. Inicialmente 
levantada suspeita de reação alérgica e iniciado anti-histamínicos e corticoterapia, com melhora 
progressiva. Após análise dos exames laboratoriais solicitados, verificado Herpes Simplex - IgG 
não reagente e IgM reagente, confirmando o quadro de exantema desencadeado por herpes 
simples. A primoinfecção geralmente acomete crianças, com prevalência de positividade para 
HSV-1, por idade, sendo 25% com 2 anos de vida, 50% com 7 anos e 75% aos 15 anos. É 
caracterizada por lesões vesicoerosivas, febre e adenopatia com ou sem comprometimento do 
estado geral, durando cerca de 2 a 6 semanas. O diagnóstico da infecção baseia-se no quadro 
clínico, que costuma ser característico, ou seja, pródromo de ardência e dor, as vesículas surgem 
agrupadas, evoluindo para pústulas e posterior exulceração e formação de crosta, principalmente 
em genitália e lábios. Neste caso, tendo em vista o uso das medicações prévias ao diagnóstico e 
resolução do quadro, não foi utilizado o tratamento convencional (medicamentos antivirais). 
Ressalta-se que paciente não apresentava imunossupressão, tendo em vista que literatura traz 
formação de lesões mais intensas nessa situação. Tal estudo traz a importância de se pensar na 
infecção pelo HSV como diagnóstico diferencial para exantemas, tendo em vista que pode haver 
apresentação atípica, em locais não habituais e até mesmo ser assintomático. O diagnóstico 
precoce pode contribuir para o adequado tratamento, evitando medidas desnecessárias, assim 
como antecipar a melhora clínica do quadro.
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